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Exmo. Senhor
Presidente da Comissão de Orçamento, Finanças e Administração Pública

Caro Dr. Filipe Neto Brandão,

Precisamos de um Orçamento do Estado coerente com a estratégia de
descarbonização e digitalização da economia

O ano de 2024 tem sido marcado por vários sinais de desaceleração da atividade
económica e pelo prolongar dos efeitos da inflação no custo de vida das famílias e nas
empresas.

A AGEFE – a Associação empresarial da indústria eletrodigital que representa, em
Portugal, os setores Elétrico, Eletrodoméstico, Eletrónico e das Tecnologias da
Informação e Comunicação, defende que o OE2025 não pode ser determinado por
escolhas de escasso critério, indutoras de desperdício de recursos e de equilíbrios
instáveis. Neste sentido, informamos V. Exa. que esta Associação está a apelar ao
Governo e aos partidos com assento parlamentar para que o OE2025 seja um
orçamento coerente com a estratégia de descarbonização e digitalização da
economia e por isso assente na necessária transição verde e digital, essencial para
acelerar a reconfiguração do nosso perfil produtivo.

As famílias portuguesas e as empresas precisam de um orçamento que:
· Contribua para a implementação de programas de incentivos – ágeis e de acesso

simplificado - à:
o Substituição dos eletrodomésticos mais antigos e ineficientes que estão em

uso nas casas portuguesas;
Aquisição e instalação de equipamentos para infraestruturas de
carregamento de Veículos Elétricos e para produção descentralizada de
energia (micro-produção);
Renovação das instalações elétricas;
Aquisição de serviços e equipamentos de apoio à transição digital das
empresas;

· Reforce a capacidade do Estado para realizar, nos vários níveis da administração,
compras públicas estratégicas e promover formação e qualificação neste domínio;

Mobilize fundos para viabilizar a aceleração da renovação dos equipamentos de
diagnóstico de imagem instalados no SNS;
Diminua os encargos das empresas com o fator trabalho e contribua para tornar o
diferencial entre custo do trabalho e as remunerações líquidas auferidas num fator
de competitividade;
Reduza a taxa de IVA, para 6%, na aquisição e instalação, pelo consumidor /
utilizador final, de:
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o Equipamentos eficientes ou promotores de eficiência energética;
Equipamentos para infraestruturas de carregamento de veículos elétricos e
para produção descentralizada de energia (micro-produção);
Infraestruturas e equipamentos base para a economia digital;

· Expanda e / ou majore as deduções em sede de IRS e IRC com despesas e
investimentos que contribuam para o desenvolvimento da:

o Eficiência Energética dos equipamentos;
Mobilidade Elétrica;
Produção Descentralizada de energia elétrica;
Transição Digital das Empresas

Estamos convictos que a adoção destas medidas é essencial para concretizarmos a
ambição transformadora que torne Portugal num país mais competitivo e alinhado
com as melhores metas de crescimento e sustentabilidade.

Ficamos na expetativa da atenção de V. Exa. a estas sugestões e ao dispor para qualquer
clarificação complementar.
Com os melhores cumprimentos

Daniel Ribeiro
Diretor-Geral
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